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&a mt nte remettido: qu e I Ó d'e lla de J>$ ndcut a vinda do Vita l, para tudo 10 • = nu 
AO S R DR A, J. DE MELLO MOllAKSFILIIO- A IUI t hu e de braQ01 abe rtos . 

de 1ufficieoeia- l'ogi.,i1<:. • Venha. po í1 Fr Vi ta l, Ttnha a. concordat a, Tenha Y ooaenbo r 

Não , comno,ro. Lon<41tt i . chama r en n íi,!1.e i1 ao gre mio cubolico, q,,e O ( OTtrno 

o Brnil 01 ~, pe ra., e<> rn o unico meio da rr.nb&r o Reino do Cl!u 
- que ha muitolhe pe rt t nce . 

SR N. N. - Li verá n'eate numero a. • u"' periph raoe da s. PA,o, 

nou :i.quadrr. . 

Ganho u mui to com o •~paro . 

Stt A . ~1. - 0ra o Sr n.'io tem que ruer . Vi p• n a empru a 

(}11,,•y,que preci1ade braços. 

SR T . M.-Que m tem boca. 11/10 manda. 1opra.r . Yi dnca.r­

regar 11.bili, para o Apo.11-0lo . 

SR D. M. DE S. - Recommeoda mo1-lhe o methodo do llu­

d100; mu com1Je.pelo pr ineipio. 

OS T:EL EGR AJM:~.AS 

01 telegrammu roma no• de 2ft e 27 ~•m proo r mai1 uma. 

T t l que a quratlio nligiosa longe de ea ta r N!110ITid1, 1preoe11ta 

u m• oon pbaoe intei ramente pnjud iciat ao Br.uil , conaequencia 

fo rçada da polili ca da ioe reia , que6 mil TUU peiordo que a 
mi polí tica . Vai de oOTO se r levantada a queotilo d"' uclu1i'lo 

do1 m1çon1 du irmandades relig,ou1 ; nmoo de no•o pren o• 

ciu 01 coofl ict°' que ba tl'tl s a ono1 •ob reH haram a noua ,o­

ciedade. E no meio de tudo i110, , bem de pN!ver de que lado 

euari a • ictor ia, • i11oqueatruunmo1 um pe r íodo d1 l'tge oeia 

relig iou. quepor cc, rto oã'o1epl'tloe(:U par, coma 1oberilniaoa• 
cionnl para resolver a queotilo a (aoor de quem lhe po1111. mandar 

algun1 frasco• de ag uas de 1,ourd u e algumas indulgenc,a1 , 
1tlençõu m uito mai1 apreciuei 1 do que qualquer doUçilo da 

li 1taciril. Porque emB m. H u ta d' o doee ..,nror tod na 
te rra, aq uellu ab,-.m u por tu do lmperio onde 19 ouve o 

'I OO ro t~,:• ~:1:•: \ua\::• ~~:•i:::.:•::~h~c::~u inte amea t a: mau 

coneordatarntre a Igreja. e o Braz il , e que o Sr Bi1po de Ol inda 

1 não t::;: .. ~:::r~:o; :::::(:: t•l:r:~:it~:•.:~.e:.:::~~ : 

1

. e1U mo1 arri t eadot a que o Sr Frei Vital não rohe ma io par• a 

1ua d ioeete! l'oe-19 bem todo o a lca nce d'e11a.p ropo1iç!loe 

veja•ee ge ha quem ruiu& a nao au ign:ir urn aconeordata . 

1 Poi1 n61 podemo1 !li l'~llar u m ~·rei Vi1a l. na 1ua dioco e f O 

1 qoe 1er i• do llruil, o que 1er iad1 Pt rnamhuco, H Vita l porlli 

li l\cu:~a: ~~gd: · :::.:~:d:::/ : :q:
1
~

1
~,~~:;, :::~~y:·. ha. de nr 

1) mais chei o de (4 e de bondade, de ru ignac11o ede brilh4~1 ine 

~. uu fo r rn:,u barbu. do que q~:ndo ro i para lá! li a muito que 

.A.:t..u:GO B OB 

( ud"'agilomica,<~la,.) 

Uma du quadra. que publicane no ult imo numero do 
M o,9ui10,di1: 

J ollo Cen1ur1, lhcal da Cai.:ffl d,: l)Qco""'­

:t: da ,ltuh,olid<Mke dali t1ua tura; 

O' Ceu1 1 ~ ra. fue r cen, ura em tan to, ponto, 

Ji i preci1q \er a bouada ten1urat 
N! o ficaria melhor ua im l 

JoBo Cen1u ra i fl , ca l da Cau:'Gtk Duc,o,u,u 

t: da M ,u,.../Wo,Je eda littnaiura ; 

Como póde fa1e r cen, ura em t i nto, ponto, 

C1nnra que dá mi! pooto1 , cen1ura l 

OS CAR O L~l:ADAS 

Quando na uoau rolha, de 3 do pau1do, invectivimo, o 

p.-dimu to do1 a.migo, do Sr Dr Ca rolino l' raoci,co de Li ma 

Santoa . que lu ia aa e ind i1cretamente in1uiam nuc:olumiin 

doJQrnaldoÇom >1~1-cio uni ar11go1. para tec,e r lou•Ol'tl , qu i(' 

""'" mouoldo,, ., "''"" d• " " '"'" ,,.,.,.,,_ , ,,, .• ,. • • 1 
vi lt"' unicamt nte protu ta r conltA, um melo de nclamo-um 

pul7'-que expu nha u 0011a1 fa mihu ao rid iculo, ou eo!umnu 
deum g rande org;Iode publicida.d , . 

J,: porque não 1omo1 offlciau do mu mo offld o, ne m 1\01 me­

Nl( a.m inv•ja u ntdia1 oHlh:u do r1hanho de S. S.,-qu, , 
mer«l de Deu, . nlo é a mngr9la o ma. ior mal que ooa a mill'•; 

6 que diuemos,-r.t.o como bahamo a uma ch•ga que nffo ab ri­

mo1 ;- mn1 como justo preito a um caracter honeolo ,_ ,ue /1· 
~""'"' a op(J(hMU do Sr D,· CardiM , JIO<I' q,u !'l!e o .,......,.,.,, , 

coma ho,;oe,n ho11,·odo e nudic:o d i,1i11t11J ; "'ª ' 'l'" l"'ro iuo p,r:i - 1 

.wio de,11t«UOrio cir JHlro ps folluu dio ria, d i.;cr oplll,lico o , 

FEl~,~~u'~~;é:"' 11 ::ª:~l~~: aç; ~ : i;~~:o 
0
:o ~o,:;;o~;~~ [ 

.,..,,..,io de !7do puudo, um longoe ea ti rado a ranu!. emque u 

offlciou.1 uiaturu do Sr Dr pretend•m co- lLonu tara. luiandade 

do aeu procedimento, deuiandocon• machinelica a11r:11, gia a 

1 

attentlo pa ra um pon to• qu , , nem H que r um11. 16na, no , 

non o ar tigo u a.lludiu:- a mu i ta. ou poucR oh1cenidade NJ1n 

quedoucripto1 01 ar tlgo1 do1 Jani za ro1 do 8r [)rCuol ino . .. _. 



0 M0 SQUIT0- JUL1tO l, 1876. 

Nãoaenhor. 
O nono cau.llo de batalha era. unicamente o ridículo qne 

tau ar t igo, uarut•vam ,obre H (amlli•• que tão ioeiYil., 
brut•lmeole tinh&m Yindo, 1,1a da di,cuuão, p&ra. ,enir de 

utadellabgloriu do Sr OrC&rolino. 

Emquanto h indr.cenciu on ob...eoidade• de que possam 

Ytr ei .. ado• ot Hui a rtigw, , -no, iuo perí~ita.mente indi fl'e­

rente; porquenlloqueremo, invadir u att ri buiçõ-esdapolic ia. 

edo,qne, nur-ed&cçO:n, licenceiamo, artigo, quec.êm deeer 

publica.do, . 
c,be (aur uma 1implu pe rgunta. ao Sr Ca.rolino;-que pa­

pel repr-euntaS, $. n'e1tacomedia.t 
Jo:'deaua.propria.con,·enienciaquereapo:ida,porque : 

-Ou o Sr Dr Caroliuo de 1,ím& Sa.nlot é o a.uctordo, ar­

tigos;~, aendo anim, pelo, elogio, quo a si proprio te~. fica 

nil't llado com o mai, burle,co doe cbarlat1ies ;- ou 150 o, a.mi ­

go• do Sr DJ1>1or, quo etcar raram 1obre a imprensa aquel\as 

in~onvenienciat , o o Sr Doutor Carolino Francisco de Li ma 

Santo, tem qDe provar que nllo íornereD todosaquelles dado• 

minncio101. ,Jue ae deacr-evem; nem, tfo pouco, que permittiu 

aquella ser ie deducoriein indi1criçl'.lee , com a, quaessepõe 

em pelour,nho na tou!idade a eonformaç:l.o phy1ica. de uma 

Mao ,omo1 no» detde jo!. que rupondemo,: O Sr Dr Caro­

lino o/io, de certo oauctor de tau artigo1;pelocontrario, 

ffmpre 01 attribu imon ao, HU• a.migo,. Então permitta- se- ooa 

poi1diier:queoaa11c1ore1 do11auartigo1. oiio1lo")11ospe­

daço1 de amigo; do lambem un1 redaço1 de ai no! 

E' o que 001 fat ,uppõr a ruan,;ra com quentes alho• du­

i~. proeun.r,,.m defender-ie da, arguiçl'.let do ,Vo,quifo. 

Como de(eodera.m o i\luttre medico, 01 1eu1 a.miga. T 

Encra. .. a.ndo-o mai, uni p&lmo1 ainda, no terr-eno movediço 

Na verdade-d:i.r como dnculpa: que a indicação do nu­

meNl da cna e o nome daa rua.e, não pode fazer conhecer a 

1enhor& em q11ellllo. porque a, cuu,ão divid idaa<'loubd ivi ­

did,u e em cad11 um& habil& mai, de uma familia---é 1imple1-

mente urna. razão .. . n!io ubemot de que! 
Onde, ach&m eneo õn,'Ui~i, c,miodo,-.,, du glor ias alheias, 

que um dncredito fica Mtenua.do,por elle se deatribuirpor 

mai o duas ou tre1 1leasoaslt 
Já não 1!lo poi, u noua1 m/lie, u nonas i rmlls, as nonas 

tllhu, que tlca.m npo11u ao ridículo e ao dncredi10, cem oa 

artigo, da tlinieado Dr Carolino; slio todos 01 que se abrigam 

a.o nouo tecto ho1pita\eiro,- sllotodo1 01ia-ren1ea,U vi 1ila1, 

do 01(amuloa,do1odo1, que, conlia.do1001cffdito1da.no11a 

cua.oem polo contrar io upór-,1 ao ridículo e á vergonha, 

partilha.ndo-a comno1co; que,em todo o caso, somos ainda 
anim o, mai, crimino101 por oito h&nrmo, uitado que eou e 

emnoasaca.1&.quem tem por habito virdeapir-noaem publico. 
Diuemw e repetimo!-o : - 01 art igo, que H tem publicado 

,obre a clio,ca do Dr Carolino 1So um atlendadocontraa.honra 

eopudorda1 familiaaalli di1cutidu. 

Todo, t6m dirello de interp,lr um véu, que .ep;,. re o intimo 

da.ooua•idae o olh&r indi1CNtodo1ntn11ho1! Véu qne, a 

um tempo enoDbre 11 diuençõe1 de íamilia, - 01 deu.atua da 

honra, - a. pobren eonrgonhada, - u lagrimu, - 01 amargo, 

diuaboreal 
E1t1nu, - pordet ru doqualaui,te di Nl i toápropria pro1-

titutade Habriga.r, - ninguempód• ergu1\ -o. 

Lenvantal -o , um crime, - , um& io(1<mia ! 

Não! Nio tentem fogir á re1ponnbilid1de que lhe. pua. 

,obre OI hombrOI! 

Não, o puri11ni1mo e a •irtude da linguagem que n igim o,. 

Podei, ucr-eu r mil YHH, eomo o ftultH, a pa.lana bk11or­

rhogia- ; mu n!lo1endudireito de di,er: qued'ell&IOffriauma 

mulher, n·uma certa e determinada rua, - n'uma certa e deter­

minada caaal 

$.ide livre, rude e 16,co; ma,não -,,ja i, ~go iata, indiacreto 

Pre,cindimo1 em YÓI da. deceneia. da entidade; ma, n;"io 

vo1 dí,p1numo1 dadecencia d& honrai 

hao6oquedeHjamo1! 

1':'o que que remo1 ! 

E" o que u igu uo1 formalmente. em nome de t~du as fami• 
liaabra.ileiraa! 

Quan\oao ma.i ,,contiouai, como o tendu feito no• ,·ouoi 

anterioreoartigo1 ;-contiuuaico1uavoua ladainb!\ de1ech• 

oo!ogia mai1 ou iueno, eoca~ro-a, - com a ,·ou& laceração da 

vagina, - com a voua ruptura do ulero - e com a ,oua gan­

gr<111a no recto; - ,obre ino, como Pilatos, !á•a~o>J as mato~. 

quenio6aculpanoua! 

Da. ÜAUADO, 

/'. S. -Depoi1 de ucripto o artigo 1upra, auíuimos á 10-

do magna ano ive ru ri a da Academia Imperial de Medicina., e 

ahi ouvi mo, com nti,(atl.o o Sr pre1idente, bar.'io de La.radio, 

,obre et\e auump to ma11i(utar-11 inteirame,He de aco:ordo 

comnoaco. 

E' _poi• com denanecimento que regi ,t ramo1 a opioiâo do 1 

Sr pN11Jente da Ac&demia, que 1obre H r um medico diuincto 

6 auctoridade no uaumpto que di1 re&peitv-4 moralidade, de- Ili 
ooroepudorpublico,. 

SON.R.AS Á :t>d:ODESTI .A. ! 
1
1 

( U~ ALU!dO) 

Rou11docon1r&o1tolo1, fondosodio, 
alime,,\a em aeu peilo . 

Poi1 g61to Jo Rozendo. O amor-proprio 
n~o li o eeu <lefeito. 

GALERIA. THE.A.T.R.AL 

(QUINTA UP.IM) 

RETRATOS, ESBOÇOS E RESTAURAÇÕES 

A 1ua nature,a priPlitin, dt1conhe.:ida, bem como O nome 
de1euauctor,11 , queo1e,e . 

Se niio foi um moln1co, (oi com certtla um ~nstaceo. 

V.!-1e- lheaindanapelleuPlouo11tN1dHenhoda,junturu 

doca.,co. 

Ao depoi1 duenTolve11-1e. e •dquiriu,a(Mma que hoje tem. 

Se n& pN>Yi ncia d'o11de ~ filha houvuH n•aquelte tempo um 

mu1eu,ahiuencon1rariaocucod'oode1ahiu. 

Ta lu~ n illa algure1, (uendo u vuu d~ gamella. 



0 1 peq uu,01 ,l<im,,. k m <i """"""·" 01 pois 11mbem ! Qu" Ye rgo11ha r ara o• ~•loci pedu . 
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Póde ,er tambem que o desmanchaHem para bocetas de 1 

rapé. 

Ou que haja sido aberto e rendado em muito p<lnte trepa-
moleque . 

A tartarugatemtidotãodiverH1applicaçõe5 ! 

lloje é aquilloque é. 

lstoé,bojeéaquilloq'Ueficousendohaquarentaannos,na 
época da sua transfo rmaç.'lo 

Corposolido,massiço, envernizado e um tanto duro. 

Niiotemjuntaa, nem articulações. 

Não é carne, nem éóuo. 
E' uma simples cartila'gem. 

Mas a cartilagem de que á ieita permitte- lbo dobrar-se, re ­
mecber-se, encolher eesticaremtodosos sentidos. 

Não ó bem uma sanguesuga, nem uma verdadeira le,ma, 

masparticipadanature.adeamba1. 

Como natu reza,---.1 uma aberraçàlo. 

Como pintura, ou objecto de arte.---.1 um capricho, uma 

phantasia. 
Pare~ obra chineza. 

Como toda a esp<lcie rara, é pouco productiva. 
Entrdanto, 6,·o que ponha não sai gorado. 
Pois que é ovípara, um signal delator de sua nntureza pri-

Sómente não tem época certa para desovar. 

A primeira vez foi ilaperto de quarenta aunos. 

Foi postura de um óvo só. Mas que O,·o ! e que gemma l 

LMa não o pói auim, nem do (no de ~da Hhi•l tão be!la 

A segunda vez foi dez annos depoi,. 
Agora, passados trinta aonos, de1touoterceiro <lvo. 

Attribue-seesta irregularidade aos ell'eito1 das marés. 
As vasante11.e uenchentesinfluem uagestação. 

Sabe-se que é mulher porque veste saias. 
Se vestisse calças era um homem. 

'l'anto mais que t;m bigode. 

Entrou para o lheatro em uma peça de apparato, uma cousa 
aaa im como oa Esf>·a11gul.ad<,re~ d(I. índia. 

},'oiparafazerdedeuaShiva. 

E fez com consciencia. 

Com consciencia eprofisciencia. 

Desde entãemudou de vida . 

Andava estudando para parteira, e já praticava particular -

Mas , econheceu em tempo que a sua voca~ão era o theatro. 

E eil•a artista dramatica, d'ahiparacá. 

Sómente ha uma cou&a: 

Conscienciosa como é, nunca N!presentou ingenua1, 

damasgalãs. 
Mas creou um generoqueé seu. 

Do qual genero niose afasta nuaca. 
Quer no drama"(·qu!r na comedia, seja em sociedada pnti­

cular, seja em --espectaculo pUblico, o seu papel é sempre o 

mesmo. 
Fu-sempnopap<ll de sogra. 

A Imperial Companhia Colonl sadora 
CAPITAL: 50.000:00V$000 

P RlllEIRA E)[[ SSÃ O--D~Z J.111.. CONTOS, 

O tim dacompa11hiaépórcolonia1 promptas, 
tantas que s6 a conta~ de ficarmos tontos. 

Quer dez mil contos já - segundo u suas contas -

luosãolargo1contosl 

801<. 

CO~.ANEtI-~ L-YRIC.A 

Funcciona no theatro S. Pedro d ' Alcantara. actualmente, 
uma companhia lJrica, restos d~ uma ou\ra que já esteve 

entrenó3,eonde figurava a Biaucolini e mais alguns artista.a. 

De volta de uma digreuão de pro,·incia, o peuoal da com­

panhia v~m assim com seus ares de roça; mas como do pa,·aUO 

d'aquella saladeespectaculo,seou,·e denzemquando : ~cá 

opép(l!Jagaio l tudo vai bem, muito obrigado! 

Nfo vamos fazera crítica do1 t>"iaaàos da Sra Corte.i; nem 

do! arra.ncos do Sr Le!mi; nem dos pulinhos do Sr Spalazzi; 

nem t5opouco da pobreza.dos córos, Mm dos cocliilcs do Sr 
Caneppa. 

::: :::::: ~as ó cantar a benevolencia das gu~tilhas, que, 1 
median"te um camarote dado de graça, entendem i:ue o publico 
temobrigaç5o d-, aturar uma parodia asanguefrio,quando cm 

Jogar de um camarote gralis,comprauma cadeira por quatro 
mil réis! 

Niio ha nada mais ~rt0--; cai·allo dado 11<i"O se olha para o 

dente-; e sendo aa~im, todos os Up<lC\acu!os com que a maior 

parte das vezes nos embarriUarn, s5o coisasexcellentcs aos olhos 

duintere,sados do alguns membros da imprensa, 

N6s, que não queremos enganar uma entidade que respei· 
tamos-opublico, para.servir os interuses, aindaa titulo 

de philantropia,dealgnna artinasquecompoemuruacompanhia. 

lyr icaoudramatica.;- temosporhabitodizer dosespeetaculos, 
com sinceridade, o que bem ou mal entendemo,. 

Se a maior parte dos jornalistas \Ívesse de ae ~.npli,;a,· com 

20milhome,i., de primeira linha, para ter ingresso n·um camarote 

de theatro lyrico, não ,·eriamos as columnas de jornaes tão 

cheias de beoevolencia, paraaconse!baraopubl ico:qucconcorra 

ao.. e.pec111cl<lw, q,ie rnm1 pód~ exigir- se mais da co,,,pa,1hia. fJUI! 

melhor i pouco do qlld 11ada, etc, etc 1 ! 

Para os que têm ouúdo a Patti, o !laudin, o Faure o o Ba­

gagio\o, por meia duúa de francos, - aguentar uma companhia 

lyrica,duforçaadaactual,pelamod icaquantiadecem nWkeis 
dedu•entosréia, é um ouo difficil de roer; mas essa conside­

raçãos6 a faz q,;em paga com língua do pa!mo; porque, o que 

é indisputavel, é que se ouvimos as Patti s e 01 Faures por 

a lguns francos, os cdticos da nossa terra ouvem os Haudias e 

0 1 Bagagiolos que cá temos, por muito menos do que Í•so. 

E o caso é queellesteem razàlo - os críticos! Sempre é 

mais barato ouvir o Lelmi de graça, do que o !ifario, por Ires ~ 

lrancoal 

11 



0 MOSQUI1'0 --JuL11o 1, 1876. 

o~a nó1 que nlio te11i.o. pap,u 1tc1 li4gua, e que nunca se nos 

pôde di " r que mandámos vender 0 1 b,lheln da rW.,c,;;ão, 

b portu do1 thniros :dize,nos 1obre ntH, como 1obre tud"o, 

oqul! 1i11c. rameu\e sentimos! 

Aactua! cou:ipanhia Jyricaé de uma in1igni.lioucia.em l nemplo; o ape 1111 poderi a. vioer com gloria., em Pico de Rega­

lado, ou em Jacarépaguá. 

Em todo o u so U. ena.mos cahido1 sem pre, porque enten­

demos protei;e r melhoro,artistu pagando a no11a entrada de 
plaúa, do que fuendo-lbes encomio1,contraapropriac<uuci-

enda, e para1i1ar- lhe por iuo, um camarote! 

O qu11 é certo é que o bi lheteiro ao apurar a féria do d ia, 

hade enoonvar na recei1a-qu11ro mil rêi1, provenientn da 

nou a humi lde individualidade. 

At.~llllDO Ru.Ncao. 

F ~ .BULA IJSl"STANTA.NE.A. 

Na Jlautarada.qual teima em1er o melhor ; 

um 1ó não diipalavra, eacuta e .licamudo. 

Mt\lsendopo1toemprou , ei!--0 11iuncedor. 

O calado ,·eneo tudo. 

O. A , 

O CORREIO DOS TEl:E.A.TROS 

De, ia ser CQnl<l<W eue Correio e n!Io uer ipto. 

l)evin ser cantado, porque <ldecantoriu q11etemo1dedar 

ma.i1 not1dH . 

Uma com1>anhia que, como a Mari a. Aog(, , 

AndonporSorocaba 

Por Oua. ratingueti 

Por Pmdamonha.ngaba 

veiu p.ira o theatro de S. Pedro e ntreiou no ,·ell,o T >'Ooador. 

A1ieur de muito vi, to e ouv ido,bouu grande difficulda.de 

em reconhecer o ~elho amigo do1 diltff<1111i, tifo mudado se 1pre· 

Ti n mo1 depois o l·>ua,ii nas meamu oondiçile1. Uma qua­

lidade a.o meno1 devemos confeuar que tem a companhia...., 

todaruim110r igual. Jáé umenm n!ok. 

Entendeu ell1,que a companhiauãoera boa_e que nilo havia 

direi1odo pu blioouigirgrandeacou1u. 

Ora tolta log,ca <I que <I difficil de entender. Porque não 

no1con1ta que a. nona llOpula(llo tivene dirigido um1abai ; o 

asaignado ao Sr Lelmi para 110s vir Jarg1r uma, cantiga~ 

tito poueo ea.bemo1 que este cantor tenha~t:iu mot i,·o, de.;;~ 

lidllo para com eite publico, a ponlo de que pou a dizer-q-; 

can~u II ccarnc, rôa o 0$$0, Nó•, que n11oJ!he comem.os a carne, 

nlloduemo1 roer oouo. 

Em todo o ea10, bem ao contrario da Gcuailho que nos que r 

impingirtanlo.alcaidu,nós,apeur den!ohaver onde panar 

as noites, preíBrimo1 ou vi r o SrA rêas,aouvir toda a com­

panh1ato11rilte. 

S!logo1101. 

Nllo temo1 tempo de falla r ria Cab,ua do Pai Thom<1~, no 

tbea tro de S. Pedro, e da Monianh<I da~ llru%<U no de S. Luiz. 

Na occuilo em q11e n cNvemo•, ainda ellu não íoram repreaen. 
"'1u. 

Diuer1m-no1 que em um dos diu d'eua 1emana, houvera 

um grande jantar artí1tico tra casa da. actriz Lu Yi ni . 

E11eve preunte g rande uumero de a.rti1tu e d~ homens de 
letra.. 

O G,-yphw foi conv idado ma.s nilo acoo iLou o convite: des 
connondaamabi!idade da soa gentil biograpbada. 

T .. ~ :i~ s, N nquae oom nm brinde á ar!d dra.marie<i, fe,to 

peladonadaeua. 

l111udoan(ltrard'uturenniõe1 arthticu. 

T !NOCO Jt1Nt01t, 

P. S. Ai nda lemot tempo de d izer alguma couu are.peito 

da- Montan/1<1 da, JJ,·uzn,- no theatro S. Lniz. 

Nlo go,t~mo, nem do drama. nem do u u deaempenho em 

geral. Pareeo,no1 que a empreu andaria. muito maia avisada 

ae baniue o, dramas do aau repertorio. 0 4 uu anistu têm 

todo, m11ita g raça, pa ra que 1101 pouam fuer chorar. 1),.: bou 

comediu ~O publico e deP?ÍI mande, no1 a respos ta. 

Tudo 1quitlo cheira~• a thealro de S. P...dro a.nligo, em 

recita de domingo! E a Sra Helen:>. Balaem:lo venida de ch ie<i t'd' ! 

E 01 Sra Range l, Medeiro, e Leopoldo de pdnce:u ! ! 

Em honra do 1a.\entod'eate1arti1tu,amigo Vtlile, não lhea 

dU papei• t!Io oolo1·idru. 
A Sra Helena o quo te,·e de maia nota•el em todo o papel, 

foi o maillo! , que nos afiançaram ter.lhe 1ido empr~atado por 

um dos (ludoro da peça, o Sr N , Ribeiro. E o c:iso é que o 
mai./.lot u1ava largo oomo a, perna, do feu~j1do Ribeirinho. 

Estava annunciada a Luci,. ma. o Sr Spaluzi oon1t1pou-1e o , actoru Valle e ~·aria é que la,·raram mais nm tento. 

na ve1(lt ra. Naio houve eapectaculo por i110. Abare•H e tra111pire Tambem foi O que nos ~aleu- o que tah·u poua u .. er á pe(a. 
o Sr Sp1.l1ui. 

· · T1 1< oco J t11no1t, 

li 
O que haainda notavel a res(ltito da companhia lyrica, é n 

opi111ào que d'~Ha forraa a Gazet ilha. Typ. F1.u111:;EX IE r. E,·ariato da Veiga o. 5. 

- -----· . - -------- ------ -
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